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Assembléia de 
Anglicanos e Deus declara Ecumenismo 
Pentecostais apoio a marcará 70 
dialogam com " f isiologist as" Encontro das 
Igreja Católica evangélicos CEBs 
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BISPOS DENUNCIAM 
AGRESS~ES A RELIGIOSAS 
E POSSEIROS NO BICO DO 
PAPAGAIO 

Os bispos católicos do Bico do Papagaio, 
norte de Goiás, divulgaram nota denun- 
ciando as agressões cometidas contra pos- 
seiros no município de Araguatins e contra 
religiosas no município de São Sebastião do 
Tocantins. Na nota, os bispos denunciaram 
que no dia 10 de agosto, dezesseis soldados 
da PM, comandados pelo capitão Menezes, 
de Araguaina, acompanhados do filho do 
fazendeiro Jair Rocha, e dos funcionários 
do IBDF José Nunes e Raimundo Nonato, 
sem ordem judicial, invadiram as casas dos 
posseiros da Fazenda Mutirão, no municí- 
pio de Araguatins. De acordo com os bis- 
pos, os agressores "tomaram ferramentas 
e espingadas de caça dos lavradores, espan- 
caram vários deles, deram tiros'! A nota su- 
blinha ainda que, logo após a saída dos sol- 
dados, "entraram vários pistoleiros na área, 
criando um clima de terror". Comentando 
a nota dos bispos, a Comissão Pastoral da 
T m  (CPT) de Gurupi observa que, dias an- 
tes das agressões aos posseiros e h religio- 
sas, o capitão Menezes "foi visto discutin- 
do na sede da UDR em Araguatins". A C F i  
acrescenta que o capitão Menezes "é o mes- 
mo que humilhou o padre Josimo e a agente 
de pastoral Lourdes Gó1 quando estavam 
presos em 84". (AGEN, 1/9/88) 

REV. JAIME WRIGHT E D. 
PAUU) ARNS RECEBEM 
PRÊMIO NOS EUA 
A Universidade de Dubuque, no Estado de 
Iowa, EUA, conferiu ao reverendo Jaime 
Wright, pastor da Igreja Presbiteriana Uni- 
da, e ao cardeal arcebispo de São Paulo, 
dom Paulo Evaristo Ams, o título de dou- 
tores Honoris Causa em ciências humanas. 
Na cerimônia de entrega do título no dia 7 
de setembro, foram apresentadas as razões 
de terem sido os dois escolhidos para rece- 
berem esta homenagem. A direçâo da Uni- 
versidade presbiteriana reconhece o traba- 
lho dos dois que, "com risco de suas pró- 
prias vidas, denunciaram a tortura e o as- 
sassínio no Brasil", trabalho que "por pro- 
vocar a indignação pública contribuiu pa- 
ra a queda do governo vigente e para maio- 
res reformas sociais e institucionais". Ain- 
da durante a cerimônia, dom Paulo falou 
para uma multidão atenta que se compri- 
mia no auditório da universidade, relem- 
brando o trabalho ecumênico realizado. Jai- 
me Wright, por sua vez, apelou às autori- 
dades do Primeiro Mundo para que não fi- 
quem indiferentes à repressão política, à 
violação dos dixeitos humanos e à interfe- 
rência na vida dos países do Terceiro Mun- 
do. (OSP, 16-22/9/88) 

CMI CELEBRA 400 
ANIVERSÁRIO 

O Conselho Mundial de Igrejas comemo- 
rou seu 400 aniversário com a realização da 
reunião do Comitê Central da entidade, que 
se realizou de 11 a 20 de agosto. O pastor 
Emilio Castro, secretário gemi do CMI, em 
sua mensagem na cerimônia comemorati- 
va, recordou que a centralidade da experiên- 
cia do amor de Deus em Cristo Jesus se ma- 
nifesta na solidariedade expressa pelo CMI 
durante os seus 40 anos junto a suas igrejas- 
membros, com os perseguidos, marginali- 
zados, refugiados, etc. Ele considerou tam- 
bem que o CMI tem aprendido a viver uma 
solidariedade comprometida, como expres- 
são de amor, como anúncio evangélico, co- 
mo elemento constitucional da vida ecumê- 
nica. Na reunião do Comitê Central, uma 
das principais resoluções foi a escolha do 
tema da VI1 Assembléia Geral do CMI que 
será realizada na Austrália em 1991 - Vem, 
Espúito Santo, renova toda a Cnação. (RA- 
PIDAS, setembro/88) 

COMITÊ DENUNCIA 
OMISSÃO DA IMPRENSA 
SOBRE GENOCÍDIO 

O Comitê de Solidariedade aos Povos In- 
dígenas, constituído em Roraima, enviou 
ofício ao presidente da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj), Armando Rollem- 
berg, em que denuncia a omissão dos jor- 
nais do estado sobre o genocídio que está 
sendo praticado contra o povo Yanomani. 
O Comitê denuncia, particularmente, a 
"parcialidade na veiculação de matérias en- 
focando a questão indígena; omissão pro- 
posital na cobertura jomaiística de fatos es- 
c l i edores ,  relativos à visão, postura e di- 
reitos dos indígenas; manipulação das in- 
formações a favor daqueles que detêm o po- 
der político e econômico local; desvirtua- 
mento do teor das entrevistas e depoimen- 
tos fornecidos por indígenas e seuialiados, 
sem nenhuma ética profissional" O Comitê 
de Solidariedade a i s  Povos Indígenas é in- 
tegrado por_uma série de entidades, que en- 
viaram aos membros do Congresso Cons- 
tituinte manifesto denunciando o genocí- 
dio contra os Yanomani, deflagrado a par- 
tir da invasão de sua área por milhares de 
garimpeiros, encorajados com a Mirada pe- 
la FUNAI, em agosto de 1987, do territó- 
rio Yanomani, dos profissionais de saúde, 
pesquisadores, missionários protestantes e 
católicos. Naquele mês, cinco Yanomani fo- 
ram mortos por garimpeiros que invadiram 
a área indígena Paapi U, em Couto Maga- 
lhães. Os Yanomani, segundo o Comitê, es- 
tão sendo mortos também por doenças, pe- 
la fome, pelo mercúrio utilizado no garim- 
po e atirado nas águas dos rios e, ainda, pela 
sua desintegração cultural. (AGEN, 1/9/88) 

PASTORAL DA IECLB 
DEBATE IGREJA E 
POLÍTICA 
A propósito das eleições municipais de no- 
vembro, o presidente da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), 
pastor Gottfried Brakemeier, distribuiu 
uma carta pastoral comentando o relacio- 
namento entre os cristãos e a política, nes- 
se momento da história do país. "É sabido 
que nos encontramos em momento políti- 
co particularmente difícil e decisivo. Tam- 
bém a Igreja de Jesus Cristo está por ele 
atingido e não pode ficar alheia aos acon- 
tecimentos. Cabe-lhe motivar os membros 
a assumirem a parte da responsabilidade 
que lhes é devida. Engajamento político, 
empenho pelo bem comum, defesa da jus- 
tiça são mandato de Deus e uma forma de 
servir as pessoas e ao próprio Criador': O 
pastor Brakemeier acrescenta que "a tenta- 
tiva de se esquivar desta tarefa significa 
tomar-se culpado no mandamento do amor 
que na ação política possui um de seus mais 
eficazes instrumentos. Creio que esta deve- 
ria ser uma premissa comum de todo cris- 
tão luterano. A injustiça, a corrupção, a vio- 
lência e a fome em nosso país desafiam a 
consciência cristã e necessariamente devem 
traduzir-se em ação a favor das vítimas de 
nossa sociedade e de uma ordem social mais 
justa. Como luteranos estamos impedidos 
de separar a fé e a política. Não são coisas 
estanques". 

CMI REÚNE CRISTÃOS DE 
TODO O MUNDO NO 
BRASIL 
Com o objetivo de avaliar seus programas 
de ajuda às populações em situação de fo- 
me, pobreza e todo tipo de injustiça e opres- 
são que secularmente vem caracterizando 
os países que compõem o Terceiro Mundo, 
líderes eclesiásticos de mais de 30 países do 
mundo estiveram reunidos no mês passa- 
do em Salvador, BA, em encontro promo- 
vido pela Comissão de Ajuda Intereclesiás- 
tica, Serviço Mundial e Refugiados (CI- 
CARWS), uma das 16 comissões de traba- 
lho do Conseiho Mundial de Igrejas (CMI). 
Os líderes cristãos pertencentes aos princi- 
pais grupos confessionais - luteranos, epis- 
copais, ortodoxos, reformados e indepen- 
dentes - avaliaram o trabalho realizado no 
ano e refletiram sobre o temário da próxi- 
ma Assembléia Mundial do CMI a ser rea- 
lizada em 1991 na Austrália. A grande dis- 
cussão, no entanto, ficou em torno do te- 
ma da terra, onde teólogos, biblicistas e ou- 
tros especialistas apresentaram um painel, 
enfocando a reflexão bíblico-teológica so- 
bre a terra, a conjuntura brasileira e a luta 
pela terra e a postura das Igrejas com rela- 
ção à questão agrária no país. (Aconteceu, 
setembro/88) 





CAPA PROMOVE DIA DO 
AGRICULTOR 

Cerca de quinhentos agricultores se reuni- 
ram no final de julho em São Lourenço do 
Sul (RS) para comemorarem o Dia do Agri- 
cultor. Sob a promoção do Centro de Acon- 
selhamento ao Pequeno Agricultor (CA- 
PA), os agricultores tiveram a oportunida- 
de de participar de uma feira de sementes, 
máquinas e produtos produzidos na região. 
Elemar Wojahn, coordenador do CAPA, 
afirmou que o Dia do Agricultor é somen- 
te comércio e festa. "Este é um dia alterna- 
tivo" - destacou - "na medida em que o agi- 
cultor é dono do seu dia, onde mostra suas 
experiências em termos técnicos e de orga- 
nização de classe". Entre os participantes 
das atividades, esteve presente o presiden- 
te do Sindicato dos Pabalhadores Rurais 
de Feliz (RS), Remi Schroer, que destacou 
a necessidade de participaflo da mulher no 
Sindicato. Explicou que, em Feliz, as espo- 
sas e f í o s  de agricultores têm &to a voto 
nas assembléias pagando meia mensalida- 
de. Remi disse que faz parte de um grupo 
de sindicalistas que entende que o Sindica- 
to não é apenas para dar assistência médi- 
ca, mas é sua função, principalmente, "or- 
ganizar e elevar a consciência de classe dos 
trabalhadores''. Arzemiro Hoffmann, do 
Departamento de Missão da IECLB, tam- 
bém presente ao Dia do Agricultor, lembrou 
que "não basta a boa vontade da Igreja, poi: 
se não fossem os próprios agricultores, sua 
coragem e disposição de luta, não existiria 
o CAPA". Para ele, "a IECLB está atenta 
as necessidades das classes marginalizadas 
na sociedade". (JOREV, 14-27/8/88) 

JUSTIÇA E PAZ UNEM 
PROTESTANTES E 
CAT~LICOS 

A justiça e a paz serão temas que unirão a 
Igreja Católica e o Conselho Mundial de 
Igrejas nos próximos anos. O Vaticano in- 
formou ao CMI sua disposição de partici- 
par na Convocatória Mundial sobre Justi- 
ça, Paz e Integridade da Criação (JPIC), 
que se realizará em 1990. "Esperamos co- 
laborar significativamente com o projeto, 
já que a preocupação pela justiça, paz e in- 
tegridade da criação nos interessa a todos'', 
expressou-se o cardeal Johannes Ville- 
brands, presidente do Secretariado para a 
Unidade dos Cristãos da Cúria Vaticana, 
em carta dirigida ao secretário geral do 
CMI, o pastor umpaio Emilio Castro. Em 
carta aos membros do Comitê Executivo do 
CMI, Castro indicou que "como sinal do 
desejo da Igreja Católica Romana de cola- 
borar inteiramente com o Conselho, o Va- 
ticano nomeará representantes para traba- 
lhar nas atividades preparatóriase de orga- 

ANGLICANOS E 
PENTECOSTAIS DLAIX)GAM 
COM IGREJA CATÓLICA 

Com o objetivo de implementarem esfor- 
ços em busca da unidade, católicos e angli- 
canos têm se reunido regularmente. O últi- 
mo encontro se deu em Edinburgo (Suíça) 
no início de setembro, quando a Segunda 
Comissão Internacional Anglicano- 
Católica Romana continuou o trabalho pa- 
ra identificar o atuai estágio das relações en- 
tre as duas comunhões, indicando o que têm 
em comum, assinalando as diferenças e es- 

tabelecendo estratégias para uma unidade 
maior. Segundo conclusões do encontro, a 
ordenação de mulheres anglicanas e sua 
consagração como episcopisas se consti- 
tuem no maior problema para a Comissão. 
Outro grupo que tem dialogado com a Igre- 
ja Católica são os pentecostais. Em encon- 
tro realizado também em setembm, o assun- 
to de destaque foi a "koinonia" (Igreja co- 
mo comunidade e comunhão), tendo sido 
discutidos também o significado do batis- 
mo para as duas tradições, as relações en- 
tre batismo e fé e batismoe igreja, além da 
compreensão sobre o batismo do Espírito 
Santo. (EPS, 25-30/9/88) 

Ecumenismo marcará 
70 Encontro das CEBs 
O ecumenismo vai ser o grande destaque do na questão da eclesialidade das CEBs. 
'10 Encontro das Comunidades Eclesiais de (OSP, lá-22/9/88) 
Base (CEBs) da Igreja Católica, a ser reali- 
zado de 10 a 14 de julho do próximo ano Osencontmdm ComunidodesEcIesiat de 
em Duque de Caxias (RJ). No último inte- Bmedalgreja Católica têm sido momentos 
reclesial, realizado em Goiás, participaram expmsivos no avanço da~tomlpopular  
16 evangélicos e para o prbximo ano o nú- em todo o BmiL São oportunidadesdecon- 
mero deverá subir para 90 membros de igre- fmtemizçâ~ troca de @ncias e celebm- 
jas cristãs de diversas denominações. A çíío da caminhada entrepessoas ligadas aos 
Equipe Central que está organizando o 70 maisdiferentes tiposdepráticapopulare li- 
Encontro conta com a presença de três igre- gadas à Igteja Desta v t z  apesença dospm 
jas evangélicas: Metodista, Presbiteriana testantes em número tão q m i v o  (90 en- 
Unida e Evangélica de Confissão Luterana tre l5@ldekgados), akm deenriquecer o En- 
no Brasil. Para facilitar a participação dos contro com uma experiência distinta, sina- 
evangélicos está sendo preparada uma car- liza o crescimento do contato ecumênico dm 
tilha ecumênica que poderá ser usada tan- basesdas igrejm. Éno diaa-dia dm comu- 
to pelos católicos como pelos membros de nidades que estg contatos têm acontecido 
outras Igrejas. O tema que norteará o en- eéláquese têm ver13cado relevantes teste- 
contro é "Povo de Deus na América Lati- munhm erumênices entre m Comunidades 
na, a caminho da libertacão". com ênfase de Fé. 
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REFORMAS EDUCATIVAS 
NA ÁFRICA 
Uma reunião de lideres de igrejas, educa- 
dores, investigadores e jornalistas resultou. 
na elaboração de um novo currículo e ma- 
nual para a educação cristã na Africa. Es- 
se novo material abrange áreas como cria- 
ção, reveiação, cultura, libextação, liderança, 
disciplina, igreja, ecumenismo, esperança 
e fé. A educação é vida e deve estar enrai- 
zada e presente no contexto africano, refle- 
tindo as situações sociais, políticas, econô- 
micas, culturais e religiosas, assinalou o co- 
municado distniuido ao final da reunião. 
O grupo afirmou que a falha era do colo- 
nialismo e da religião ocidental ao não en- 
fatizar suficientemente a responsabilidade 
social dos cristãos. (RAPIDAS, setem- 
bro/88) 

D. PAULO ARNS VAI 
RECEBER i? PR~~MIO 
NACIONAL DE DIREITOS 
HUMANOS 
O cardeal arcebispo de São Paulo, dom 
Paulo Evaristo Arns, receberá em dezem- 
bro na capital paulista o l? Prêmio Nacio- 
nal de Direitos Humanos. Ele foi escolhi- 
do por decisão unânime do Conselho Na- 
cional e do Secretariado Executivo do Mo- 
vimento Nacional de Defesa dos Direitos 
Humanos (MNDDH) em reunião realiza- 
da em Brasflia nos dias 30 e 31 de agosto. 
A escolha foi motivada pelo empenho de 
d. Paulo em favor dos direitos humanos dos 
empobrecidos e marginalizados brasileiros. 
Na época da ditadura militar, ele assumiu, 
também, uma posição corajosa, arriscan- 
do a sua vida em favor dos presos políticos, 
torturados e desamrecidos. De acordo com 

CEBEP PROMOVE 
ENCONTRODE 
ATUALIZAÇÃO TEOLÓGICA 
Oferecer oportunidade de convivi0 e dii- 
logo entre teólogos da América Latina; re- 
fletir teologicamente ternas de interesse da 
Igreja naquela região; procurar entender o 
trabalho da Igreja Protestante nos diversos 
países representados; e aprofundar, apren- 
der e buscar meios para uma intenção do 
Brasil com outros países da América Lati- 
na, através de um intercâmbio de experiên- 
cias. Com estes objetivos, vai acontecer de 
24 a 27 de outubm em Campinas (SP) o En- 
contro de Atualização Teológica sobre Teo- 
logia Latino-Americana, sob a promoção 
do Centro Evangélico Brasileiro de Estudos 
Pastorais (CEBEP). Entre os temas do En- 
contro destacam-se: teologia feminina na 
Amtrica Latina; a mulher na Igreja: virtu- 
de ou contradiçáo?; cristologia numa pers- 
pectiva feminina; contribuição das Igrejas 
Cristãs ao processo revolucionário cubano; 
teologia no contexto peruano: uma contri- 
buicão uentecostal: e igreia evangélica . - . - -  - 

a decisão do Conselho ~acional, a partir centro-americana: fundamentalismo, neo- 
de 1989 o Prêmio será entregue depois de conservadorismo e resistência conservado- 
um plebiscito nacional, junto a todos os mi- ra. O evento é aberto a pastores, pastoras, 
litantes de direitos humanos, resultando na estudantes de teologia, obreiros, evangelis- 
escolha de uma personalidade ou entidade tas e líderes leigos interessados no assunto. 
com atuação relevante em favor dos direi- Informações e inscrições: CEBEP - Cx. 
tos fundamentais dos,cidadãos e dos povos. Postal 6,13.100, Campinas, SP, tel.: (0192) 
(AGEN, 1/9/88) 31-5604. 
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Militar vê comunismo na Igreja Popular 
Vinte anos depois de criada, a Teologia da tina. O documento expóe a visão dos mili- 
Libertação está se tomando tema de estu- tares sobre as "linhas fundamentais do pro- 
dos e preocupações dos serviços de inteli- jeto expansionista dos comunistas, orien- 
gência dos Exércitos de quase todos os paí- 
ses das Américas latina e do Norte É o que 
revela um documento secreto sobre o temá- 
rio da 170 Conferência dos Exércitos Ame 
ricanos, cujos participantes classificaram a 
Teologia da Libertação, ou Igreja Popular, 
como mais uma forma de ação do movi- 
mento comunista no mundo. A Conferên- 
cia dos Exércitos Americanos é realizada há 
34 anos (reíine-sea cada dois anos) e em sua 
17: edição, promovida no ano passado em 

tado e capitalizado pela União Soviética", 
acrescentando que a "Teologia da Liberta- 
ção em tudo se assemelha aos métodos de 
ação do movimento comunista internacio- 
nai". (O DIA, 11/9/88) 

Num momento em que mak um@ latino- 
americano - o Chile - rechqa o militarkmo 
inferventorna vidadopova esta notícia vem 
nos alertar quan to a presoiça e às preocu- 

Buenos Aires, tntou pela primeira vez em pa&~ dos EwP~itos Americanos a mpei- 
sua história de um assunto não-miiitar. Para to de nossasociadade. Ao identificar com o 
analisar e discutir a Teologia da Libertação, "movimento comunkta internarionai" en- 
os militares dos exércitos americanos deram tidades civis e movimentos religiosos como 
um título geral ao assunto - Estratégia do a IgrejaPopuIar ou TeologiadaLibertaçia 
Movimento Comunista Internacional na os militam reproduzem as mesmas atitudes 
América Latina eseus Difmntes Modos de que os levamm a inrfalaçio dos regimes de 
Ação - e depois Q dividiram em três partes: segumnça nacional que suportamos nas ú/- 
a introdução, os objetivos da estratégia co- timas décadas. Ibr outro hda também re- 
munista na América Latina e as entidades pmenta o valor do testemunho pmfdtico 
cívico-militares cujos objetivos coincidem dessa corrente teoldgica que, a o p m p a r -  
com o movimento comunista internacional. se com os caminhos de libertação do povo 
Além das conclusões gerais, o documento oprimida rem desagmdado e amedrontada 
tem um anexo que descreve as principais or- pasto que aprofunda o divhio entrealgreja 
ganizações de solidariedade na América La-. popular e os projetos de dominaçâa 
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Consejo Latinoamericano de Iglesias 
Conselho Latino Americano de Igrejas 

& Secretário Reaional  ara o Brasil 

O &I DESTACA Rev. Sérgio ~ a r c u s  pinto topes 
Caixa Postal 55202/04 799 - São Paulo, SP 

Que não haja mais prisão. 
Dirigente: Na paixão do povo crente - memória do so- Que não haja mais o açoite das serpentes. 

frimento Que não haja mais leilão. 
Na emoção do povo que sofre - história num 
outro tempo 
Na canção do povo de agora - confissão e 
arrependimento 

Todos: Nosso Deus, Salvador de todas as raças. 
Pai de todas as culturas. 
Amigo Jesus, Filho de Deus. 
Culturalmente encarnado, 
Raça morena de um amor revelado, 
Raça pequena do povo de Abraão, 
Raça de gente, da cidade e do sertão. 
Espírito Santo, vento da vida 
Força da resistência, presente em todos os 
povos. 

Dirigente: nia Igreja hoje reunida, 
quer ser mais que força vencida, 
quer ser raça arrependida. 

Todos: 

Dirigente: 

Recebe o pedido de perdão. 
Recebe o choro e a lamentaçâo. 
Recebe o clamor, a oração e a paixão. 

Confessamos humildemente, diante de Deus 
edas pessoas, 
Nosso pecado, como povo, raça e Igreja: 
DOMINAÇÃO - SEGREGAÇÃO - 
EXTERMINAÇÃO 

Todos: Lembramos o tempo decorrido 
nas fazendas, nos pelourinhos, na plantação. 
Lembramos o corpo negro-índio moído. 
Em nome do rei e da  santa-maldita 
colon;zação. 

Dirigente: Em Teu nome, Senhor, 
Escravizamos, matamos e roubamos. 
Em nome da cruz-espada, 
Trouxemos o batismo do nada. 

Todos: Hoje o discurso não muda a história. 
Hoje nos acusa a sagrada memória. 
Hoje esse povo negro-índio é Tua imagem 
e espelha Tua glória. 

Dirigente: Recebe agora essa nossa petição, 
Recebe o pedido de perdão, 
Transforma hoje nossa omissão 
Em vida plena, em amor e ação. 

Todos: Queremos ser Igreja na cultura. 
Queremos confiar em Tua graça. 
Devolve-nos a paixão pelas pessoas. 
Crer em Ti, confessar e confiar na n a  
Graça. 
É crer nas pessoas e na fé que não passa. 
Cremos e afirmamos: não estamos sós. 
Renova nossa paixão: tendo misericória de 
nós. 



Tribunal Permanente dos Povos condena 
Banco Mundial e FMI 

Berlim viveu d b  muito tensos nofínal de agmta 
Naquela cidade iriam se mnir  m maiores ban- 
queim do mundo, m ministm dasfinanças de 
quase todm os pakes pam a mnião anual do 
Banco Mundial e do Fundo Monetário Interna- 
cional (FMr). O estado de empobrecimento ge- 
neralizado do lèrceim Mundo e a gmve crise que 
a dívida externa de seuspaim está causando nas 
suas economias seriam o pano de fundo dessas 
reuniões. Depois de 40 anos da atuação desses 
organismm financeim, constatou-se que mpaL 
ses pobres ficaram em uma situação ainda de 
maior penúria e ofluxo de investimento de ca- 
pital inverteu-se, passando a ser dos pakes po- 
b m  pam (29 pakes ricos. 

Tal encândalo provocou reações de muitos se- 
t om da sociedade mundial. Igrejas, sindicatos, 
universidada organismm ecumênicchs, partidas 
polítiw grum alternativíx, etc congregaram-se 
pam levantar uma forte voz de protesto contra 
tal situação. A natureza está sendo destruída, os 
indkenas perdendo suas terms, as crianças mor- 
rendo mais cedo, a fome se alastrando, a misé- 
ria crevcendo e os grandes banqueiros e finan- 
cistas do mundo receitando recessões, diminui- 
ção de salários e mecanismos de tmfeerência 
de recursos. 

O Tribunal foi um acontecimento impmionan- 
te. O júri formado por mpeitáveisfigum mpre- 
sentativas de divemm p a k  ouviu as vítimas que 
ngtmentavam mpovm do mundo subdesenvol- 
vido, as acusações apmentadaspor economis- 
tas, cientistas sociais e políticos, a defesa o fere- 
cidapor um advogado de camim e depois apre- 
sentou seu veredito unânime- não é mais possí- 
vel a continuação dessa ordem econômica e o 
Banco Mundial e o FMInão podem continuar 
essa política prejudicial aos pobres e favom'vel 
ao enriquecimento de poucos. 

nomktas mmtmmm que é alwolutamente nem- 
sário e urgente mudar a ordem econômica in- 
ternacional Realizou-se também mais uma ses- 
são do Tribunal Permanente dos Povos (antigo 
Tribunal Russell) para julgar os organismos fi- 
nanceim mundiais. A Além dism em todm m dias 
havia manifestações públicas onde, principal- 
mente os jovens, protestaram contra tão gritan- 
te injustiça. Houve uma passeata que reuniu 80 
mil pessoas. 

A voz do mundo clama contra esse estado depe- 
cado. Até quando os poderosos poderão conti- 
nuar mantendo tanta injustiça e causando tan- 
to sofrimento? 

. 

1 Gmndes eventos paralelos à reunião do Banco I 
Mundiare do FMlfmmpmgmmadas' As igre- 
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